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imprudente
II N. 1657

o funccionario publico As primeiras disposiçõesque não se" alistar
, , pode perder o emprego futura carta magnaSob este título, o' veterano orgão revoluciona- Um artigo do Codigorio .d:inco de )Julho", estende-se nas seguintes re- Eleitoral cujo conhecimen- A bisbilhotice dos jor- dissoluvel dos seus Esta.

flexões acerca do ambiente- que a politica -paulista to interessa a todo' em- nalistas é um caso serio! dos, do Districto Federal
está atravessando actualmente:

, .' pregado publico é o de nr. Tão./ depressa foram, as e do Territorio do Acre»
, «Começam a surgiros primeiros fructos da 119, que a. seguir publi- reuniões da commissão «Artigo 20-0 território

politica imprudente seguida pela Dictadura em São
camos: incumbida de elaborar o nacional, irreductivel em

Paulo, depois do esmagamento dá rebellião per- . 'o cidadão alistável, um .ante-projecto da nova seus limites,.é o .que ac­
repista, .', armo depois de completar Constituição da Republicá tualmente lhe pertence e

As medidas de clemencia para com os autores maioridade, ou um an::o franqueada aos jornalistas foi constituido pela possede monstruoso attentado que custou á Nação quasi depois de entrar em vigor ja as folhas cariocas des- historica, leis, tratados,2 milhões de contos são o:hada� com
.

um tributo este código, deverei apre- vendaram ao publico os convenções internaciona­
devido e os agentes do perr�plsín�" �ons�vados sentar, seu titulo dé elei termos com que estão re- es e laudos de arbitramen­
em todos os postos da, adrmnistração, m_es. o na tor para poder .eííectuar rligidos o preambulo e os -to, ficando salvos os di.

Pêlici�, redobram ?e �udacia na preparacao psten'los seguin tes actoss. primeiros artigos da Iutu- rei tos que tenha ou pos-siva e uma -revanc e». .', ':a) desempenhar ou con- ra carta magn-a; que re- sa vir a ter sobre qual-
.

. Elles. pl'ep�r�m nova ,.Jucta . tinlla� desempenhándo Z3m assim:
.

quer outro».
AInda ha dias noticiaram os jornaes ter, si-lo Iuncções OU, empregos pu- 'Nós, os representantes Art. 3.° Nenhuma par-

descoberto, em viagem para o Brasil, um navio car- .blicos, ou profissões para do' POVI) brasileiro, reuni- celIa do território nacional
regado de armamento. munições e aviões. Em São as quaes se' exigia d na- dos em Assembléa Nacio- poderá ser a Jquirida por
Paulo mesmo, as apprehensões de armamento.feitas cionalídade brasileira, nal Constituinte, para as- governo ou entidade de
?JJós a rendição dos rebeldes .oerrepistas, tem sido, b) Provar idoneidade em segurar um regimem de- direito publico de paiz es­

ridículas, em comparação com o que havia em uso, todos os casos. exigidos mocratico de liberdade e trangeiro, salvo para ins­
durante a Iucta. A Força Publica possuía, antes 'da por lei, decreto s. ou re· justiça, .0(1 intuito de pro- tallacão de representação
rebellião, 500 metralhadoras com um tanQ,.,p.e .so- guiamentos.», .

.

mover o bem estar soei- diplomática ou .consular,
bresalente, que' eIles :.fesdobraram em 1.000; .t- onde . Dentro, PQIS, de .o)ten· al c economico e resguar- se houver .reciprocidade
esse material? 'ta dias, est-ará todo cida- dar a paz interna e ex- em favor do Brasil.

Esta claro que, si os perrepistss, com o Esta- dão. alislav:el . sujeito 'ás I terna, decretamos e pro· ArL 4.° As- unidades
do todo nas mãos .e o auxilio' da guarÍ'J.iç'ão fede· penas do artigo 119 do, mulgamos a seguinte f�derativas são os àctuaes

ra'� mais, o general Klinger, n��a puderam conse· ·re.spectivo cOdi,go,' caso

I Constituição
da R�public.1 Estados', que continuarão

gUlr, mUl�o menos' o consegUirIam agora, estando nao se tenha alIstado. dos Estados Umdos do a existir com os mesmos

o general Waldoiniro dentro da ,praça e '.,vigilante. .

'
• '. I Brasil:"

,

nomes.

disposto a reprimir, conio ,ainda, ha poúcos diêiS te- Que nmguem se metta .'\rtigo fO - A Nação Art. 5: O actual terri.
primiu, com a derradeira energia'qual::juer: tent.ativa có'm a· Mandchuria! ' Brasileira mantem como torio do Acre, LOm os li­
de per}urbat;ã() d? onte!:? Mas é Justa,::en t.�, a. pt;:.r' ,

_. 'r'eJegrr.mmas
-

de G�ne. for�la de governo, �ob o mites existentes e sob o

tur�açao da. �rdem e a .tnsta.uraçao q� um ·re�lmen bra dizem ter' causado I �egJme. represent�tIvo, a governo lI1stituido pela
de lfItranqUlllt.ddde e de panlco que ylsam os agen- sens'ação "na .Liga das �a' Republica FedentÍlva, pro· União, poderá ser erigidf)
tes do perreplsmp, secundados p�,r, t"odos .1,lqu�lItS I ções

a declari:1.ção. do re. cl?mada ;) 15 de l!�v�m· em Estado federado por
qqe se locupletaram ,com as, reqUlslç,oes ,e.os pélga' presentante do Japão na. bro .?e .1!389, constItUl�a uma lei ordinariél da As·

l1!�en�os d!Jrante o c�rto penodo do d,)mtnlO ccons· queIJa ilssemblea intf.;, pela Ulllao pe�petua e in· sembléa Nacional.»
tl.UClOnaltstab. nacional. dizendo que de

Medidas radicaes mojo algum o seu paiz
Ou o' general Waldomiro appella francamente aCGeitaria a' intromissão lHEATROS Embaixada sportiva'

para os paulistas partidarios da Dictadura, c(Jfi'sti- 9.a .Ru�si.t., dos E:;tados Troupe Hupelia Mendestuindú um se<:retMio e um govelno, .politico, ou Umdos ou de qualquer Està 8n:luncibndo sua pro.
EiitA lÍest.8 cidade uma t'm·

todos os seus esforços de admini.str:ação p.ijra, serão Gutra nação" nas questões xima estréa nf} Guarany esta baixada sportiv� ,do cBsngu
b d d f'

. .

1 d' M M Fo()t Ball» de S. Francisco, Na residlmcia 10 srsa ota os e tnltIvam�nt� pe os étgentes
.

a: . � . tia Maodchuria .as quap.s applaudi�a troupe de. come- que se empenhará nas tardes
�. .' •

( .•

D. C. e do perrepismo que continuam nos ,pdncipaes . sera resolvidas ex.dusi.· dias, sa�net.es e, variedades,. de boie e amanhã, n'", .cam'*' Ignacio.Mascaren.ltas ''?as·,li. " . ':._" "

., que dispoe de um va&to re·· ....�

s- � 'l's uh" npostos governamentaes" e meslno nd policia:. vameote pelo Japao. .

pertorio de. peças familiares de ..Màrcilio,» ,�m animados
OlS rea I (J se, oJe o e •

Imaginem que nem mesmo contra 'o faSCIsta .

. ' cúm as quaRs,promette deliciar preUos com conJunétos,sporti. lace, civjl é religioso, de
Matt�razzo se tomaram sancções legaes, perdurando A. primeira carta de nO�8a platea durante yarias 'vos dp.sta cidade.

.

sua filha senhori ta ' Nair
o �scandalo da Viscú·Sêdél, isto é, a protecção adua·

. .

d· I'· '- nOites.. - '-. .......' Os foot', ballers franClsquen· Mascarenhas com o sr.

neira ,visando exclusivarrlente uma ihdustria':ârtificial syn Ita Isaçao Tro'uplZ Aloma' Sf:'!.s são chefiados. p�lo$ srs. Sa�_Iy Magalhães, guarda·
, ,

d d
.

t d \'1 Os operarios. da Fabri- Estréa hoje. à noite no �Gua· I�ldoro Alves �e Ol!velra, pte· livros da Comp2nhia Ita.<1e propne a e umeamen e o sr. �v étttarazzo e que
ca de Pa, el desta cidade rany-, a .origin�1 companhia sldente, Raul lsauro e Bent{\

fai concurrencia á industda da .sêda natural'que, . _, P, . _ de come.dlas b811ados dramas dlls Passos e o quadro está jahyense de Phos'phoros.
essa, emprega materia prima,nacional. estao ,de p2rabens com o

e acrcbaci�s, représentada constituiâQ dos ,seguintes jo- Um pequeno surtimento de
. recebUBento da· cartél: de peta grande comp:.:nhi'l de gadores:lsmaelPinto,Antenor ,brinquedos que'se vende a

svndicalisação da «uell,'ão macacos, cãE'S e cabras diri', Oliveira;
JOãi\ Caetano, Os·

preç(,Js
do custo, para liquidar.

A Cama;a' ,dos Deputadqs dos Operarios em Fabrica gi�a pelo domador ;l.loma m�r André, Nelson �ima, Eu, Enfeites para arvo're de N_ata_l
do Uruguay, approvou o pro: de Pape),

.

a primeira que 8pllletto. s"qual tem desper. elIdes 8a11tos, DomlDgos Ne· por preço lambem de l,tqu�-
'.

,. ,", " tado grande interesse e sido

I ves,
Rubens Costa, Adelino dação.. Novidades em livros

jecto de le� que concede o O Ml11�6teno do Tra,halho objecto de elogiosdas-platéas Mauricio, João Mario, Ney dos para brinde de Natal. Na Lí-
direito do voto às mulheres. ,expedlu para esta clrlade.· onde Stl teu::. exhibidll, .

. Santos e Honorio Braga. vrm"ia do «O Pnarol,»

Politica ·da'.
,

o pau roncou forte '

quando «elle» embarcou
OP jornaes de Minas estão

dívulgnudo agora factos occor­
ridos por -occasíão do émbar­
que.para o exílto.do ex presi­
dente Arthur Bernardes e so­
bre os quaes havia eílencíado
a imprensa carioca,
Segundo as íolhas mineiras

registrou- se, naquella occasl­
ão, grave conflicto no eaes
do porto, junto ao costado do
navio, justamente quando mats
Intenso éra o movimento de
pessoas que em grande nume­
ro ísm levar 110 expreslden­
da Republica os seus compri­
mentos e votos de boa via­
gem ..

O navio começava a fazer,
se ao largo e numerosos aml·
gos do sr. Arthur Bernardes
eontlnuavam a aeclamar o seu
nome, vivando o 'cfutú,ro p:,e·
sidente do Brasil.
A esta altura, alguns Indívl­

duos .suspeítos comecaram II

vaiar o chefe do P R. M, e�
acto contínuo, dispararam suas
armas contra o grupo q-ue o
acclamava. '

A reacção naturalmente não
se fez esperar. Estabeleceu,
se, então, um serío eontlícto;
ouvindo-se cerca de duzentos
tlispal'08 de revolver, alguns
dos quaes em dirécção ao « !\a­
turias.q
São Varias as pessoas le-:

ridab, entre as qua,es o sr.
Arthur Bernardef" Filho: 'que
recebeu tres ferimen tos: dois
na coxa.4te um no pé, e o br.
Ciro Vaz de Mello. sobriuho
do ex.pres:idente.· a quem
quizeram' atirar ao mar,

00 lado atacante, ha tam­
bem feridos, dois dos 'quais
são investigadores da policia.
O sr, Artb1lr Bernardes Fi·

lho foi immediatamente inter·
nado na ctrgli de saude ..Pais
de Carvalho,» não apre!<en­
talldo grí!vidade seu estado.
R s. por occasião do canHcto,
teve furtado!!, o seu relogio e
sua carteIro.»

Dissipado ú cansaço aguçou·se,nos novamente o desejo O O· t
.

B t I h
-' receu um dia, Porque lá não se pode ii",» -' �em com uma

ue proseguirmos até o rio, distante dali uns dUzentos'metros.
, I· avoa a ." ao canoa ?»-«De terma alguma porque e�sa agua aqui é um

E o rapàZ-do ,PQsto promptificou, se immediatamente a ser� sorvedouro. Experimerrte encostar aquelle pedaço' de pau na'
vir,nos de guia, cQmpromettecdo,se ainda a levar-nos a agull,» AssimJiz,emos constatando com surpreza que o pe-
visitar a <santa,» maravilha que pDUCa$ pessoas c(,nheciam. daço de madeira era arrancado quasi com violencia das nossas

Essa ponta de mysterio fez com que não ,nos,demoras- (NOTAS LIG'EIRAS DA VIAGEM) )Ilãos pela pressão da corrente .E a no!'sa admiração redo-
Bemos um minuto mais. Segu!mos por uma trilha, que dei- brou,·.Era, de facto, impossivel attingir-se 0'int9,rior da gruta,
xamos, pOUC6. distancia alem, para transpormos extenso ápontava para o .fundI;> do. aby.8mo,-�,Mas como 'se vae até E mesmc que alguem houvesse conseguido tál e ahi coIl()·
lagedo,

.

polido pelas cllUv8s, e sobre o. qual e.ra· nE'cessl:lrio lá ?- -Descendo: se por ali. E apontava uns degrans nsturaes cado a imagem,
.

esta pão resistiria á pressão formidavel
algum equilibrio para evitar possiveis esccrregões.A pouco e. na rocha, prolongados, 'uas escarpas lisa's, por escad6s que das agua'! que, nas epochas de gr'andes enchente.;;, subiam
pouco foi nosso gui8 se tornando tagarella. Pergun,tàmos.lh� ali haviam sido eollocadas pelos visitante'!', Relúctàmos 'em até attingir, a ponte. Como explicar.o phen�mello? Apre,
si era paulista ao qlle respondeu aUirmativ8rneníe. visto ter attender ao convite para a descid&.. O abysmo atemorisava. sumpção que ercontremos mais c!tbivel foi a de uma

nascido em Itarare; não era, porem, sympathico à causa da Lauro Pontes cOQleçóll a d,e.we:r-'·IiJuit9 naiuralmen!e, como réfracçãlf' de lnz,-.que pene,trasse por alguma fresta invisivel
"frente unica" que considerava impatriotica, apezar de nada si fizesse aquillo todos 011 dias. '''A um gesto nosso ell� insis' e formasse,por um desses caprichos em que tanto se esmera

entender d� politica. Diss.e chamar'be Lauro Pontes e estar tiu: - «Não e p.reciso descalçl:lr as botas ,que a pedra não a ..natureza,.a imagem da Virgem naquelle local inattingivei
rtli, s_o�inho, sub.sUtuindo o gUlirda do posto que el'tava ali· e'scorrega,» E iniciamos, encorajados pela aUItude do rapaz, para o homem,

. .

8('nte. Paramos Um momento na ponte sllbre o Itararé em- a déR'cida' que -se' úos afigurava tão pê:i'igôsu' �iil'àõ que tão E,com a mente satisfeita por essa conclusão, iniciamos
quanto �auro cbamava a nossa attenção. ..para o facto de jacil foL Là �m baixo a rocLa formava Uma gr.uta natural, a escaJ�da o que se nos afigurou mais difHcil e mais peri.
estarmos bem em"cima da divisa de'-R Paulo com ,o J;'arªná ,onde a .agl,la gottejava constantemente., Um filete corria da goso qlÚl a deseJda, Olhamo" ainda u�ma -vez o abysmo que
Lá em baixo o rio. Que surpreza tivemos! SUl! largura não pf:'!dra, pravocando 'vontade de belJer, Provamos da agua, serpenteava, a perder de vista, entre as coxilhas sem fim, e

'a:ttingia a oito metros, S que' abysmo se &bria lJ. núSbOf> pés! fresca, IImpida, agradavel, como fresco e, agradavel era ,.0 retornamos ao '�posto'», emquaoto combínavamos pa:a à ma­

,Ouviálmúf' que ,0 leito do rio corria a 80 metros abaixo �a aml;lieute. «Agua' de Itararé, ,em que dia p,eusei que viria a nhã do àia seguinte. uma excursão, com toda a tropa, áquel·
margem, Não acreditamos que houvesse tamanha proftindi, provar'te nRS profur:dezE;.s desse abysrno! «E Lauro accres, le local, digno, em verdade, de, ser visto, _

.
'.

dade no precipicio que separa os dois Estad08 'bmsileiros. centou: «A agua tambem é milagrosa; ha "eis'meztls um cego Lauro Púntes na "casa branca» excedeu,se mais' uma
Mas; pode, se affirl'nar sem exagger'l, ':que a esc'arpa tinha de ,S, Paulo recuperou a vista' aquÍ»-«E onde está a santa '1» vez em gerlti'lezas para comnosco não permittindo que dali
uma altura de 30 -metros, ou sejam 5 metros mais que ator', -«_Aco�à, np interio.!' da gruta,,, Deitamo·nos 'sobre a pedra sahi.,6emos sem saborear o café que eUa preparara,E, á des·

,

re da nossa igt"ejal Naquelle local o rio submerge, sob ,a 1'0' humida p.ara diõ'tinguir melhor a imligem, E vimo·la nítida.. pedida,o coronel commandaute aperto,u,lhe forterr::.6nte a mão,
cha pa!'a surgir, encachoeirad.(!, maIs aoiante, �o., morro, perfeita, ,phenomenal! Uma imagem de,Nossa Senhora, como recommendando:» Guarde meu nome pois até .as ped'ras se

mais acima, a ponte da via-ferrea. De l�, certamemç, medi, el'liá'nos ilHares, com seu manto branco', rosto niveo, que se encontram.QÚem_ séibe si não poderei um gÍa ser'lhe util,em
ram os 80 metros d':l que nos fallaram, Admíravami'S, 'embe·' dlstíngllia em meio a escuridão, sü&pensa nas trevas daquella minha terra, Itajahy', em S, Catharina?

' ,

vecidos, esse capricho, da nature:;,:!!. quando o güia, tirando·nos- 'gruta, Tanto eu como o coropel nos revesam.6S na posição
,c

E retor0!lUl os á cidade satisfeitos do passeio que nos

dessa abstração, volt(lU a fallar da «santa»"':"<iQuB santa ê à beira da agua para &.precial'mos o curiosofacto.-«�quem deixou indelevel impressão.
essa? onde está ?"-«E' uma Nessa Senhora, lá em baixo,» e colrocou aquella imagem lá?,. inquirimos. .Ninguem. �ppa· _ (Continua)

Consorcio

Pelo paquete«Pará», era 'es­

perado hoje em Floriallopolis,
de regresso do Rio, o sr. ma·

jor Ruy Zubal'an, interventor
federal npste E"tado,
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ULTIMAS BALANCETEAmanhã, domingo" haverá

D O lN t E R I O R de kilos de peixe. I-de
suíeldou.se Ulti porto de sõ duas missas na Matriz, ás

Rio Grande do Sul Nova York, fazendo uso de 7 112 e 10 horas, As 8 1)2 ha-

Amazonas Um violento conflicto entre seu revolver o capitão George ::r�e������! c?a�l::e �i�i�O «Jornal», de Manacs, pu- guarda-cívís e praças do e-. Rose, cemmandante do "Wes·
Opeearía. A' tarde, ás3 horas,blicou uma interessante repor- xercito, poz em polvorosa, no I tern World�

. realisar-se-á no salão da Sootagem sobre o apparecímento, dia 7 do corrente, uma parte . França ciedade Guarany, a distribui rno bairro de S. Raymundo, da da Capital. salnde, do tiroteio O Banco de Pariz para O· ção de roupas ás creancinhasmenor Severtna Barbosa, co- travado de ambas as partes Oommereío e Industria está pobres.
'

nhecida por eSanta Dica- 8 nove pessoas �erida;,. envolvido em um grande es- No proxlmo domingo, dia dequal está assombrando a po· S. Catharina eandalo financeiro tendo o Natal, haverá na matriz 4 mís-pulacão com a pratica de actos Em virtude de uma deter. director desse estabelecimento sas: á meia noite, ás 7 1[2,surprehendentes, �ntre elles o mínação do tenente- coronel sido encarcerado pela policia 8 112 e 10 horas. Na eapellati" .b�ver expelhdo grande I Lara Rlbas, eammandante do que procedeu a uma busca na da Villa Operaria será ceie. I Na Caixa Geral
quantídade de ovos de tarta- batalhão da Forca Publica ein sede do Banco que, apesar brada missa ás 8 horas e na

II Nas caixas especiaes:
ruga durante cinco mínutos. Porto.União, o capitão Muller do seu pomposo titulo, ne� eapella dos Navegantes a 1 112 c) Destinada aos melhoramentos

.• 10:342$900Esse curioso facto fo.iaslushdu aporehendeu na região de siquer possuía os livros eXI· da madrugada. ' ' 'do eaes e ruas adjacentes
por. numeroso publico. Basta Xanxerê um verdadeiro ar. gidos pela iei. No dia 26realiaar.se.á a feB' d) Destinada á conservação da
fazer o signal da cruz com a senal bellíco,. constante de 61 Hespanha ta de Nossa Senhora do Ro-

.' estrana de Blumenau
unha do dedo pollegar, arra- fuzis cM&uiler,. 14 mosquetões Varíos exportadores de Iru- sarlo, na matriz da Penha. b) Destinada i!9 pagamento dos
nhando q,ualque.r parte do cor- 21 fuzis allemães e 228 revel- etas foram multados em 500 Segunda. feira, ás 7 horas, alugueis das escolas estadoaes
po para ímmedíatamente co- verso pesetas cada um por terem missa por alma de Maria Vi- c) Destinada á aml)Ftis8,ção e
meçar a brotar sangue. A -Pediram sua exoneração conservado nas cestas em I tallna da Silva, nos Navegan- juros do emprestimo para
população de São Raymundo do Conselho Consultivo de que exportavam a mercadoria teso Terça ás 7 horas, pelas construeção da ponte da
está completameute assombra- Blumenau, os srs.•Toão

.
Ker- os velhos emblemas da mo- almas de Waldir Aecio Pinheí- Redempcão

da com o caso Iasendo eontí- sanach e Oonrado Balsini, que narchia 'hespanhola. A multa I ro e de Eduardo e Doloteria da Depósitos que passaram do mes-
nua romaria aí casa de .San· se incompatibilisaram com o foi baseada na lei de protec- I Silva. Quarta, de promessa a 'mo mezta Díca,» quer pela noite quer. prefeito sr. Antonio Candído ção á Republica. ,e S. Bdwiges _"O Collegio e por I'durant o dí

.

Em dinheiro do escrivão dose la, 'de Figueredo, por díseordan- _-A situação do palz tornou alma de Serafim José João, feitos da Fazenda do Estado _Districto Federal cía com o orçamente relativo a se aggravar seriamente, ás 7 horas, na Matríz. Quinta,S b
. Em apolíces dos e:nprestimoso a Justificativa IJe que o a 1933. tantos e tão importantes teem de promessa ao Senhor dos . .

tihomem é mais idealista dos, -:-,0 díarío [olnvlllense cA eído os focos de communísmo Passos e em acção de graças !roum�!fn��!ttad� ld�:�ct18 annos aos 21 .anuos o sr. Noticia. passou a circular em que se tem ftescnberto, O es- ao Sagrado Coração de Jesus, mento de. luz e forpa aoJoão Mangabeira tomou, na edição matutina.
e

pectro de uma nova lucta ar. ambas às 7 horas. Sexta, de munlclpío
Y

500$000sub commissão constiLucional, -Nas proxlmídades de Ca- mada surge' com todo seu promessa à Ohrísto Rei e pe.
�
-----1

a iniciativa de fixar em 18 ano noas, a�' kilometros do Rio cortejo de desgraças. las almas do purgatorio, man- 1': DISTRICTO' - !TAJAHY
nos a Idade eleitoral do eída- du Sul, foi covardemente as- ttaüa dada celebrar pela Pia União Imposto de Industría e Proãssão
dão brasíleíro. sassínado o lavrador Ernesto O «Plooolos noticia que foi das Filhas de Mar.ia. Sabbado Imposto Territorial urbano
-O ministro da Marinha Oampolln, A. victima, quando constitufdo um grupo em Oe. ás 7 horas, pelas almas d� Imposto Pre:U111 urbano

mandou declarar ao seu eol. se dirigia para casa, foi sur- nova para tentar a emersão Anisio Oliveira e de Frederico Imposto de Testada
lega da Pasta da Guerra não prehendida por um tiro de es- dos navios da frota de

NOPo'l
e Clara Fischer.

.'
. Imposto .sobre vehíeulos e chapas

J
n(.har conveniente para a de- pingarda que lhe attlngíu o I ão afu d d a batalha de ' Licenças diversas e

lesa uaeíonal a concessão de olho esquerdo. Foi dado ainda Âbukir. na. os U

, Abriu, o craneo com Imposto de fumo e bebidas
uma autorização a Alexandre um segundo tiro, desteehado, -Depois de longas Indaga- II d

Remoção do lixo
Wulfes pari! a filmagem aérea ao que parece, depois de Cam- ções, a poliela de Romacon- uma marte a a Gado abatido no matadouro
das principaes cidades do polin ter. tombado, pOJS o C8- seguiu identificar e prender o Uma questão. de cobrançll Emolumentos e renJasnllo lanc;ada8:Brasil. daver se �chava de bruços autor de um monstruoso c'l'i- commercial em Tijueas. en. Taxa de quitaç!lo .

,

-Verificou·ee n.) foro desta apresentando !lma perfuraçilo me commettido ,8!ll Spezzia. volveu em luctacorporal,após Taxa de expedientec.pital uma acena escandalosa por bala, abaixo da nuca. onde o referido individuo ma· torte discussão, o commerci. Renda dos terrenos do patrimonioentre o juiz Santos Netto e o -O genpral,Elisiario Paim, tou e cortou em pedaços (\ ante daquella praça sr. Libe. Taxa 'de baixa
advogado Victorio Pareto. A· que esteve de ·passagem por corpo de uma cori!Jta, fee11an· rato Laus e o viajante com. ContribulçAo dos Districtos
p08 acalorada discussão sobre FlorianopQUs foi, no ,Mo lua cio seus men\bros dentro de merciai da p:-aça de S. Paulo, Taxa de caes cobrada pelo
o Ca'30 da flJlleIicia de, um ma· aotel, onde se h(lsp�dou.. rou- malaA que foram despach<ldas ruIfi Id. Jt;stado para pagamento de
tutino, requerida por aquelle bado, por um garoto, em um para as estações de Roma e N<i deco!Ter dI! lucta, tra. JurOs e amortisação do em-
advogado, ambos atracaram· b:oche de bril11antes do valor N I O

.

f d h I' t d prestimo para construf}Ção
se, sendo. porem, ap>lrtados de 6 cont<ls de reis. O Iara.

. apo es. assasslOO c?n es- va a no' esta e eClmen. o o
da ponte da· R,edemp"aoS('U o crime. for. Laus, interveiu um empre· y

pelos advogajos e funcciGna- pio vend.,u·o depois ao com- Uruguay gado deste, que, empunhanao Para .amortisllçlio do emprestimorivs ali pl'ei'entes. ,misl!ario do �qte. Alcidio� por Foi. assignado o decreto de- ! um martello. dêa tão violenia para 'Obras de conservaçAo-O general GOflS Monteiro 2$000. A J)oltCla, porem,soubee terminando o exame pre.nu. 'pancada na,cabeça do 'lon. dó caes e ruas adjacentesdeclinou do �oU\'ite que lhe de tudo, prendeu o pequeno pcial. .. 1 tendor de seu j)atrAo, que lhe Réndas patrimQniaesfora feito para ingressar na. gatu!lQ e retOJ),ou ') broche
Ru's'Ma . abriu !) croneo tendo siJo o Cemiterios'commissão que "ai resolver a que foi devolvJdo 3.0 dono.

. ��.,.' I f ." t t' d t d f 1questão das oito' hortls de 'S
-

'p, l Segundo dS ÓlàIS rerlentes erllO? ranspor a II, em es a o Mercado' con . a tabel a:
,

e ao au o
t r t' f I 11 b r gravlssfmo, Rara o Hospital I Mercado ..

�rab8l,ho. no commer�lO. O jury da Capital condem- es a IS Ir.aS,e «;,ra'?l a p a e I: de Caridade -de Florianopolis, Arrendamento ,dos terrenos para-A vista dos contmuos de- nou Il 26 Ilnnos de prisão' o sa�as n� terrltorlO russo, d� onde foi aperado' pelo . dr. bomb,as de gazolinasllstres provocn;lt>s por "pan· criminoso José Pistone autor pOIS da .nstal.laçAo do. re�I. G tt
n�8» nos aviões de .�.rocE'den. do ccrime da mala,. dbscober'l

men commumst.a, 19

nUlho,es. A D"!�::àcia ce Policia de

I'
Renda industrial

Cl{l frallceza, aJ.qulpdos.: até to ha tempos em Santos. �e �essoas, �UltIlS das qu�& Tijucas abriu I) respectivo Taxa d'agua
8g0!8 para a aVI.açao lfuhtar, -O consul do Japão .está �ontlnuam, IllOda a rece �r inquerito. Renda eventual
l!eCldlram os �10l8te�HJS �a I trata!1do da dcquisiçáG de uma I l,,!strucção tant.o quanto po",- ....._ Cobrança da divida eactiva
gu�r�a. c da ml).l'lnha nao mal.s . granJe . aerea. de t�rras' no I'

�Ivel desE'ovolylda.
e. E b f" d _

Venda de chapas ':>ara predios3dq�m,r apparelhos de labrI- municipio de S. Amaro des. .., m ene 1C10 OS. or Multas:
eaçao f�allce�a.. .' .

.' tipada a plantações, por co- Cap. Adolpho Andrade phãos e das viuvas' dos Por inf.t:a�çã9 de pQstura,8Estado, ,(lo Rw lonos japonézes, de úma va· Afim de tratar de interes.,
' '. '.' Pela1Dórá'de,Dagamento de impostosA população de, C8:mpos!es- I'iedade de juta. .

ses .particulares segue ama·, ,mlhtares, ' '.', 'Rénda e-Spetial.��Ia��f:�� �oe�i.lb:�i�rr�gI1:: ..,pal��i!:°P:I!��,ad�e���r�: ��on�,ec�:��rr�ooe����;p�ri! Do '�precia�o' b,elletri�- CootribuiçA.) do Estado para COD·

d·
. .

t fi I N servaçAo da estrada ItaJàlly-ua o naqaelle municípIO, teso do capitAo Alves Baetos, che- Adolpho Germano de Andi'a a orlanQPo nano sr. 1 I·
Blumeuau., ueclto.ltaJaby .RI.do JIi attingldo á cidtlde. O fe do &ltado Maior do coro- de, meMbro dq Cooselho Coa- colau Nahas recebemos I . beirA0 d�f Millas ,

-

Rumero de C8S0S "se alem Del Tllborda na columna Sul', s"ltivo deste municipio um exemplar do opusculode tresentos, dos quaes, ai· estA obtendo um dos maiores cB.- F' t' .' e

aiCiín. fataelO. exilo. de Jlnarla alcaoçado
•

Padre ,Fischer" oas es as» no .qu,

Minas Geraes no Braall. '. veem enfeixadas .

dlver·
I Em gos" de ferias. paf'SOU .

d IFallectlu em Congoobas o -Com a projectada r�gu a- por Itajahy, COIR destino lO ias poesIas' e sua a-
coneg? João Pio, prof�ssor do meotaçAo das' loterias flca�ão Brusque o rev. ,Pe. Theodoro vta e que foi exposto á
ColleglO �e Caraça, onde es·, ao desamparo, so n� CapItal Fischer, director do seÚlinario venda, destinado 30.1' dotEudOU o tSr. Al,rdthdur Bder�tardeds. ÚDoeoE8tadEo'X6.� EfamRiliatSO' R de T!lubaté, em S. Paulo, e producto em heneficio dosra p�r;B0na I. a .e es aea a

, l" . I q ue la exerceI! em Itajatty o. _ .'
.na ,polItica, mlU{:lr�, .onde era

. I cargo de 'eoadJuctor da pdro. orphaos e das Vlllvas d?sum dos maIs prestigIOSOS cbe· Argentma . chia soldados do 14: ba.talhao
ies bernardistas.

,
Communicam de S.alta in.!

.

. e da força publica do Es.P,ara formando que se r�glstrararu I Fallec'mento ' d'
.

O grande lago Arary, sltua- �Ii varios casos fat!les de

pes-I .

I ta lI, que pefl':ceral? no

do na il11a de Marajó, está te bubonica, estando a popa· . F;m Flo�llinopolis, onde re· l�vante revcluclOnano ·de
ameaçado de seccnr devido a lação 1ieriamente alarmada. sIdla eetualmente, faUeceu f) �. Paulo.
'grar.t.le falta de chuva!:? A po- Estados Unidos I sr'ftAmlJ!()

José da RO<?b:t, que ---o---------
pulação ribeirinha está, apa· Em desespero por motivo pO'. varlOS annos r�81dlU em Enfetles p,ra Arvore de
ohando diariamente milhares de seu precario Postado de sau-

. ItaJa�y, tendo e�ercldo na a- Natal Recebeu a'

genCla de correIO local as ...
���"'\.9 funcções de carteiro I Typographla do Pharol.

C��p·r� o· ��U· ��I�a·d�.· �a· � �I�:::'i
o.' n'�·__

r::�_II::·I'.
3'. DIST&!�J� tribU���! ALVES

C J
-

M YH I
· Brinquedos para Natal Saldoque passou demez de Outub�o

asa oao' ei . § 1°. Impostos e taxas,
.

d
. , , ••

b t
.." Grande variedade a preços de crise Imposto je in:lmltria e profts�.(lp e ose preços são os mais· ara os "·

••• ,1 recebeu a

I.
d) Idem ·de TC!;lada conf. tob. D

e o sortimento mais variado 4."). Imposto sobre vehiclllo8 e cha-
i?ua Hercilio Luz, 24 .' LOJA DO POVO na VillaOper�ria k) Em�i:��::ósta:. �enda8 nioI

Ü' 9H L, . ?:.__II::i.::'· IKi.!!:' IE.!.'+ lançadas con!. tab. K:

�'A

NOTICIAS

RECEITF\

Da Receita .

e Despéza da Prefeitura Municipal
de Itajahy referente ao mez deNovembro de 193'2

2'. ·DlsrRICTO-PENHA DE ITA·
POCOROY

Saldo qlle passou do mez de Outubro
Renda tributaria

§ 1'. Imposto e taxas
Imposto dê ln'dústria e Profisslo
Imposto oe Testada
Licenças diversas
k) Emolumentos � rendas nlo

- lançadas: _

Taxa de quitação
-

Renda eventual
Multas:

44$800Pelam6ra de pagamento de impostos 1-�44�$800�:"'I-�2i).:4:«%lZQ:$�3õõM'

Saldos que passaram do mez

de Outubro:

,

24:613$400 11 J:308$700

1 :364$500 "1 :364$500

496$000
, 28$000

20$000
1:056$400

74:750$610

2:739$800

863$000

37$490

535$000: ' ,

19:Qj5$700;
3:754$500
1:717$000
367$000 ,

191$000
o

25$000
106$000'
852$000

84$000 ;

124$000
190$000
18$800

268$300

-

..:244$700

1:332$500

540$500

1:164$300

183$800

tJ37$i90
"

,

33:74.'i$�

1:888$600

1:891�

560$000

1:OO)$OOQ

60$000
448$000
44$000

8$000

70$000
399$000

13$500

6:511.$950

Durante o mez de Deze'mbro, a C A S A R E I S receberá sempre- artigos novos
Visitem esta casa e verifiquem o s.eu grande sortimento e os seqs preços b�ratissimos:-Novo sortimento de seda em 'meadas para bordar. Lindo �ortimento
de cortes de voiles suissos.' Grande sortirr.ento de carteiras modernas e bolsas para senhoras. Roupas para banilo em novos modelos,. Vestidos para bap­

tisados. Grande saldo de cúlch,as. Variado sortimento de perfumarias. Completo sortimento de meias. Sombrinh�s modernas. Guarda chuvas e ber;tgalas.Casemiras superiores, preta e marinho. Toalhas para ros'to e banho. Bonets. Chapéos de feltro e palha. Gravatas, collarinhos, cami'3etas, cuecas e hg�s.O maiol e mais CO;11pleto sortimento de teCidos e sedas para vestidos. Tricolines, lisas e listadas, para .camisas., vestidos e pyjames. Brins de puro hnho
bra[.(:o, creme e palha, para ternos de hom�ns" Linho belga, em cores novas para vestidos. O mais variado sort.imento de rendaS, fitas e botões. Morins.'

algodões, riscados e brins. Cretone para lençóes. Cintos modernos. Artigos para presented. Vestidinhos para creanças. Tecidos pr�tos para �uto. Grande ê!lldode restos de fazendas'.Véo:::. e grinaldas para noivas. Lã para bordar. Velludo,feltro e etamine.Esrovas para dentes e roupa. Brim kaki inglez. E mUltos ou tros arttgos
M. �V. GARÇAO,· Praça Vidal Ramos nr, 21 Telephone, 71 ITAJAHY'

\Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o PHAROL

Taxa de qúítação
., " expediente
" . 'ól baixa . ,. " " (

'I'ransíereneías de Terras
-

1 Renda eventual
Multas:

Pela móra de pagamento de impostos

4', DISTRICTO _:_ ILHOTA
Renda tributaria

26$000
·'1$000
8$400

40$000 557$900'

·56$900
7:186$750

.131$400

Forragem para os, anímaes e-
.

. . coni;�rvB,ç.ilo dos vehículos
Zelador da eg'trada, do porto <la pas­
sagem da 'Barrll'tlo RIO ' ,

'.

Outras obras :ÍlUblicalõ: "
.

Zelador da estrada do Saleelro < e
. cônstrucção de cinco

.

pontes na
mesma estrada .

Pago a Felíeío Hostím Filho
" "David 'Leite

" José Manoel Silva '.

'" João Mancel Víctoríno
" Pedro J: .Síl veíra

» a Eduardo Esplodola
x a·Gilberto Fernandes' Vieir� .

I ' ;. a Bento 'Manoel Maiá
"I» ". a ;A,r.istidesJVan�uitta;,;- � :

I ,'.""
- a Julfo,.Koeh rumor
" João Rf'tym dn11.'o' "

, 'João' M, �ilv,'l
"

I :: ::' J cão' Mariano "

" José Mannés
;, Miguel Reichert

." ,.·WandeUn Zimmermann
» a Leopoldo Kreusch

.

" a João Adriano da Silva
ConservaçãJ dO,caes e ruas
'adjacentes

XI-Pessoal inactivo
Funccionarios

.

aposentad os

a) Secretario, Procurador e the-
, soureíro

-

Xll=Despézas patrlmonlaes.
a)' Vencimentos doAdministrador

do cemiterio da' Fazenda
§ 2'. Mercado:

. .

eJ 'Zelador'
, f) Servente
g) Energia elsctríca

Material e conservação
XÍn_::Despezas , induftriaes

§ 1'. Matadouro,
.

a) Zelador
§ S'. 'Agua;
a) Zelador dos reservatorios 'da

, Fazenda
d) Idem da Ressacada? .

, XIV- Despezas eventuaes
Para cnmprímento do decreto nr.

, 171 de '15-11-19;31 ':' '.' �',' 2:288$1'0.0
Pago a Mario"Uriarte de �jllda ,de

, , ClJflta., para Q, transporte de
seus moveis di! Luiz-Alves

", ",Guilherm�, Sç_hwanke, de
.

," 'serviços prestados na �es;
.
trada geral àe,' Luiz Alves

f para a rectifi0ação da me-

,.) , ' tragem, da ,mesill\i -.

" '" JoaqUim F, Uriarte, por 3:
.

,'" alirí.hafu!?pt.os '"

,,' "Maria Serafin,a do,s ,Santos,-

. da ,restituição" de impostaI'
-,'

pagos ipuevidamfnite
"

,

" 'H drgeu 8ilva, de..duas corri:,
.. das c.:;m seu .auto ao Ce·
miterio ',<> 0, ,

.» • a Adelia �a,hii� ,lia' lavação
,

de 10 toa!fias
'

.

a Calixto Pedrini- de sua sub-
venção ..

.

". 'ó Mano,el f.., I:a,irii;Jdo, da res·
tituição de !mpostos pagos
indevidamente .

Controle de áados para' cobrança. ' . ,

da taxa de eaes
- 91 $600,:, i:5;32$];OO

. . �. pespez,a ,especial ,,,)
.

Cc;>rrs�rv<lção ,p:a, .estrad� !;lê ltajáhy-, ' "i. V. t,,�

Blumenau, trécho It&jahy-'Ri·'. 'J '5P,'· "),',' ;, ;·'c·.·
"

-" 'b"eii'ão aas 'Miríà�; ,

" ,,,: ,,' 1 :601 $800' l',:OOi.$800J::
,,' "

: 'Deposit,'os ' lic< "'.' ',':' "·;""it'
,--'-<'.' "!� r"o :� r' ;..:.

Em' a�6Ifce!'f'ãos emprestimos �

, lll'IHlicipaes"para garantia , d "" ',' ,
. " .•.

_, ';' ,dar cont,raGto.;do ;f9rneci- ',,', "., .
,.'<"",,," "

, mento pe-" li.Iz, e força a('l
municillio

"

,

.

,\ .500$000'
",

,:' "

R; f 'i ""p'" ""I'
,; bl'O- de 1909; de profissão, do·Em dinheiro, do 'eséi'ivão ôos

"'37$'490 eg,@S.rO\O#IVllmest1ca,fI'lhaj'lln'gl"I'ma de' D"�.feitos câfazeírdil do EI�;tado 37$�90 '"
. v - u

Saldos :.'

I-'-'---'--._"';___'_"'�J, '

I Juizo
'IJ1strictal d?s �asa- rningo,s_Damazi'� d,a Silva e de

"', .' dmentos do 1°. GlSt!'lctO Amablll Ca\JqmoIJ, amb?s,�a-I Na caixa geral 'i 73:118$810 ,

.. d:1' .
turaes deste Est1.td(),âollllClha�,

II N,as. 'ca�x<ls �speci�es:, ,

I
_a ,coma.ca

',"'� I ,tR�,:ahj,
. , (los e residentes nesta

Ci,d
ade:

a);, ,Destil;mdd aos, lJlelhOl:amentos .
" .;' ,Feyço .sa.lJ"rgue em�me,u car;JW1qhêJbl- _

I

do caes e rúas' a!.1jaeentes 7':596$000 f!1���-5e"P?ra ,casa� o.s"conlrl0,!p1esi, . ,João Baptistn c.om don'a Niila
,'b) Destinada'á "conservação da ,'C

I ' Alld�e Fr!!�çlSCO N�Xd�.s com, Fl0Y'entiRa de Almeida, ambos
estrada de Blume.nau . 2:138$Qpe I

dona çat�ann� de .�.B:r,Je, am- sol�eiros. d�Gmiciliados e re·

r) Destir:ada á amortisação' e bo� solteIros, dnmlC']l.u�dos e sidente�nes�a cidade,"

�uÍ'os, dO'Lempresíimo ,vara u resIdentes, no l�g�� Arrayal Elle,nalicido á 4 ,de Abril'de
constriicção dÇl.' ponte '_ da

,r :" Cunh�s de�te D��t:.I']C:O. ; 19� 1 ."p'el'ario, natur:al de Oa��
Rede'inpçã,o. .

j.'-. '�18:033'600: ,.:. . r Elle, �ascldo.� 19 de Novem- borill desta comarca, filho le-
�d)' "Destinado ao pagamento dos ,bro d-e ·1-905: lavmdof, !la'tural' gitimo de Manoef Baptí.std e

.

aluguei!? das escolas e3ta- ,d�. Arrayai��Cunhas" fIlho le· de dona Iza bel Maria Lope�,
doaes '.'

'. 862$ÚeO �01:14B$41O. gltlmo. de Joao FranCISC{) Nar. sendo elIe fallecido e elia nà'-

I, ,.
153:445$200 de� e,de:,donaf Rosa:- )dexan-' turaI deste Estàd0: domic!lià:'

2', DISTRICTO"::PENHA "DE ITAPO-'. ',' firlIJa NarJes, al)1bo:� ��turaes dn e residente em C"mboriií.

� ÇORQY,: . , <, i'.

- �:::3en�:!a:g'A�J::yl�Ij�utdnOhElaSe' 19FI1Had' enaSp�rjdfaI'sás"a-70 d!oMaeisOt,dc'�"§' , 1', f\dniinistra,çã.o., '

'

'..

'

.
,

'

. , (J' '1- m , I '"
.'

' EIla. nasclda,'� 30· de Març?' .natural do Districlt:> de Sã(>
a) Percentagem para Administra-

"

de 1910, de proflssãio,domestl- Jóão Baptista,' Comarca á'E}.: QãO, 'Oentr:1'1 e" Expediente "
. 60$500 '; .

ca, natur.al de Brusq,ue .'?este I Tijucas deste Estado; ,filha l�'"'Agente Fiscal: Ordenado ", 139$000 ." .Es!a�o, fIlha n�tural de dona gltimíj; de Manoel Maria de
Perce'ntag,em>sO:@lcf},')<p-artes...daar-,." "2'1$'00'0'�

, . Bn�,pda,.de Ean�a! patvral de�- Almeida é de doaa Florentit
recadação tótal

.

_. . -.
.

220$500 te Est!l:do, domICIlIada. e r�sl· na Umbelina de Almeida,am.'
§, .. 3' . .-1nstruc:;çã9 publica, dtp.te em Arrayal Cunhas. bos IJa(uraes de",te Estad.o

';r':igo aos: prq�essores',municipaes "54Ó$bOO ; 540$000
,.i . --,,',o. .

' domiciliados' e residente� e�
. .. ",A·rnt(,fd'O-!Geral�mo 'd� C,?st!1 São JoliO B'aptista.·, § '4;. -Qbras publicas

'

com," d0ll:,a .M;a�la ,Cavlq�loh, . Aprese,ntaram os docum,e1k'»' a FraMisco' Bento :da 'Silva' ",29$000",�'" 29.$000' ,a���s solteiros} .natnraes"do" I tos 'exigidos pela lei e fi". a]-", " '." Seldb . :""" �lCllIados.e reslde.r..,tes'nesta guem souber d0 bJg!!m. 1m-
Existente em caixa�: e : que pass,a

'À ," cIQ.ad�..,,.,. '

"

'" I pedimento co�hecido, ílccuse-
par� 'o mez ue Dez�mbr� , 1:706$800' \ �I,l�, t1a,sc�p..? iq�..

de, Abr�l oS paI:a os fins de direÍ>to ..
. "

,"\,

6$ 00 de. 1902, ruarltImo, hIno legiÜ-'" ltajaljy .

em 10 de Dezembro3:, DlSTRICTO -f-.,: LUIZ,-ALVES 2:19 3,: m:ó,d'e'üeraldfno" SH,:eira'da' de 1532: �, . ,: .'

.

§ 1'" F1dministracão ... "

'

�<' i,�; Cp�ta e, de. dQna' LuzI'a Joa,· .'

Edmundo Heusi ! -..:
Poroentagem para administraçã9 6'1$5'00 qUI,na da�Çosta,.seng.o.ena_tal- '

Official do"<Registrd Civilcentral e expediente, \ l,eClQa, e elIe natural deste Es- . ". �,.'=

Agente Fiscâl ,�a<fÓ'; �dOlÍliciliado e reSid6nte ,Enfeit.es para 'Arvore de Natal
Ordenado 100$000' nest-a cidadf" - 'recebeU a

Percentagem 112$500 274$000· .ElIa, nascida á g de Dezem-. "Typographiu do Pharol

Saldo que passou do mez de'Outubro

§ 1°. Impostos e taxas
a) Imposto dé índustría e pro-

, fissão qonforme tabella. A
.

'330$000
Imposto de 'I1estadu eoní. tab: 'Di;, ,'" ,i,' 641'$000· -: fi, ". �,
Imposto de V:ehihi±(i� .�. ohap'@

" i· ,i. ':1)3$500
Imposte de Fumo e Bebitli!ís. ,'<. 7'5$000
Licenças diversas .. .. ',' 30$000
Emolumentos e rendas-não lançadas:
Taxa de quitação" '" "

" experlíente
" " baixa

, Renda eventual'
Multas:

'

: /" .

Pelamõra ele pagamento de' .ímposto
__2_7_3_$6_00_I_l_:5_2;_I:�:_:0�og_

'14$000 '

4$000
2$000 1:189$500

'i -

'_ ",
.

DE,SPE.Zf\

Subsídío=ao Preíeíto-v­
Procurador e thezoureíro
Secretario

..

1'. escripturario
2'. ,,' " J .,,-:'.:'
Porteiro continuo almoxarífe e

archívísta'
Servente
MateritH' p'aT� Expediente '

'I'etezrammas, telephonecepnr-
tes do cerreío :

.

Físcellsáçê o , ,',
Fiscal Geral ;

Fiscal lJrbano
- Divida p�s'si�a e serviço: dá

consolidada ".

Do eJnpreótimo de '1915', ''',,':'
. -, .:t

AmorUsação .

i ,,!' :,".":,'": ',', '.
800$000'

Juros
.' ",' "

" "5$200
Do emprestimo pa1'a construc-

'...çã,) Q() MerG�do: ",' ,'i i.'600'$OO.0'Amortis.açãó .' . _

: I
"

I

Idem para melhoramentos ur-'
lílan08 e <'construcção de
preçlios es('olare�:

AmortiRaçãü .

Juros' "',., ,.....

Idem para. co�strucção 'de es�
tradas

Amprtisação
'Juros ,.' ..

Do· emprestimo para compra
dos terrenos do' Campo de
Sementes' ," ., :"

Amortis8çã,o 500$000
.Juros

. 70$000 ..
, '

Idem para àüxilio as o'bras da' . "�'o
.

. IgreJà Mátriz e 'compra de. 1/

um terreno na cidade ," , ", ," " ",

Amortisação .: .,�";';í..... (;' i ""!',.,:m$pq.Q,.. ;} '·'''.c,
Idem para reconstrlfcc;,liQ,·., rlfl, ,:. j""" , .. ,.,.

" est�ada de Brusqú!:l:', "r...
"

'i: ':'" :.
"�o ,-"

, ' A'mortisaç:ã'o '�:" '. c', stfO$OOO �, :!"�

,� ""� Jurós: '; 28$000
'. Idem para C!iualisação da agua

' .

da Ressacada: ;,. ,;.,:; ) ..1>','
Amorfisação

.

.*, Juros , , I.
Idem para ilIuminação'e a'gua.

de 'Cabeçudas:
.,

Amortisaçãv.-­
Juros', ,

Idem ,pa,ra compra dos terre·
noa'!ie Ri,peirão do Meio:

Amortisação' ,.il" 4:000$000
Juros '1:172$500
.Idem para. construcção

ponte da Redempção
Amortisação

'

,Juros ",. "
,

"' ... , Id'ejll para as_obras do." ca'es
e rull.s adjacentes:

AmortiRação
IV-�nstrução publka",

Professores"Municipaea I

,:.
fis9alisação' e auxilias ás IIp:yas es�.

, colas i '1:425$000 .

Auxilio á Escola ComplemeBtar' ;, j 3QO$000' . ,

Auxilio á Escola 'de Escbteir(j·g. c·"" ",' '25$ÕOO
Subvenção' ao' Qoll:egio" Sãd'�: José' "'200$000,
SUbvenção rá escola noctüiJína:'1' "i ". i:. i 2211$000' '

Aluguel das esooías miunj9ipaes.' : �. ;240$000·
.

'i
3:400$.000

V-Higiene, e assi�tenda"l:>tiblrça.'i
' •. ,'

. :, (

'!

Material e outros auxilias para as-
.

'sistelÍcia . ,� .,

100$000

De�f)ezô�' polidaé_s � judiciarias
InspêGtor':âe vehic'úlõs ardenad6-de'

. ';üarcerêiro da cadeia da cidade
I '. :'1', OfiMal de Justiça da 'liomarcá;
� ,,-i-;.:�r ,;;,\( �_',' �"f·,:,.i· '. ',,'�" ·,·.,_,-.�·r

, ; VIII,,:,:,'Serviçp�,. \ geq;l,�s'
'

,

", '"

: lllumiyaçãô pu:blica ,." 7�4$5oo
"Varredores dás ,ruas ."., , ,242$OUO

, ! 'Jard.iIi:ei.�(') . "';' . �J :,r '-
; � SO$OOO j;

.�ju.da,nt� . f ' , ".' ;, 26$7,00..
Diaristas' ,

. ,,' 500$000
. RemoçãO' do' lixo 345$000 2:088$200'

IX�Obras publkas
Feitóf' . �

'O'

Cocheiros

1\ DI�TRICTO ITAJAHY

§ 1', Administração do Munidpio

(

. ·t'

2:12:$900

500$000
400$000
300$000
250$OOQ'
zeescoe

.-
..... ,

200$000 .

uoscoo
.. "f:.l5$800

52$WO.

212$000,. ;" .' ..

2PO$OOO" 41.2$Oop

i .. .:
"

'". �
�

700$000 .

164$500

600$)00'
21$000

600$000
48$000

• f .. I"

'"+2:000$060 '" I

2:400$000
.

>

4:000$000 33:629$200
; r

, 990$000
- i" ,.,' I

)
,
,� .

"
.

,100$000
_t•

.

, .'50$OOÕ"
,

120$000
" 2Ó$OOO' 190$OOOi

,.li :i' _,-

200$000
.

315$000

�. I',

t' ":

10$000

70$00.0

§·2·.-Fi�Sáhsaç�q __ '.", �':;,"
,e) Guarda Físéàt
Ordens<1o: " ,

§ '3' . ..;. tnstfUcção p�bJica
.'"
..

' 4) 'Pago a�s �rofessô�es taunící.
. paeg

534$700 Material escolar , '

91'$100 \ § 5°. Cbras publicas .

• 40$000 , Pago a �Igelq B,t;tto,ili de serviços
. 5(l$OOP prestados na" estrada do
10$500 Braço Alberto
16$000 .', » a 'Manoel 'I'olardo, .pela limpe.

. 2$$Oqp . ".,.
za do pateo da Intendencía

320'$400 " a Luiz Balsanellí de gél'viços
33P�!ê'/5002,< ' . .

na estrada, do'1' Braço' .

'_, ,.',50$QOÓ
IUi-V � ,:,:�,

"

\1�'
" ·t I ;' " "Saldo '.

-,3(S$70b "Exi�têhte 'em <laixá e : 'q'le passa �" i. :, ;

l��\m :r!lra o �ez dê" Novem'l?ro,,, ,'i '"

--

12$000, '
.

J 4'_ :Dí&'FIúQTO ILHOTA,
"

135$000 § l' -f\dmlnistração
45$000 a) Percentagem à.Admíuístração
15$000 Central e expediente
7'4$200 ,§ 2'.-lnstrucção publica40$000'

I
a) IA professora munícípal

121 $000 . § 3' . +Serviços qeraes3:763$700 Illumtnação publica, Julho, Agosto
Outras,obràs públicas ,'d '1-

----.

Pago a Ernesto Francisco Vsnancío
concertos na estrada de

5�0$QOO , Boa-Vista
» a.Umbellíno Lessa de eoneer-

tos na estrada dA Laran
jeiras' e construeção de um' '",
pontílhãe .

". 85$000.
• a Antonio Bento. Gonçalves

da eonstrucção.de um boeí-
ro e concertos na estrada
de Minas, ,I, .' : •

,.. a Laurentino, Viétor Mend�s
de concertos na, estrada do
Braço.Bahü.

Saldo
Existente' em caíxa e'. que' passa

para o mez 'de Dezembro '

.

372$900 "'
1:-50$000 . 150$000

'�20$ooO ,;
22$000 642.$000

·1Q$OOD
'.,

.. , �;.

210$OÓO
59$400 '

'20$000
45$000

18$500

".258$;500

6:050$750,:
7:'186�759'

.

"'3

146$300 146$300 •.

80$000

58$700

,

80$000

58$700

150$000

, 1:051$OO�i
1-'1':594$5õõ

59.0$000. . 95$OQO

" .

. "

,60$000 .

210$cOO
"

30$000.
40$000'

frefeítu�a Muni9ipa! de Itajahy, 'em:3 de DezEtinbro de 19a2
"Alberto Pedro �Werner Aútonio Rochas.de And:éade,

,

,

...

Preteíto .prov)'s,orl<> .•
'

i

'

•. ProéUI'ador-Tli�sóureir.o, ,;' ,,' .

;
,. N: Et-Os livros, e pOOtlrnentos ,referentes ao;

" presente balancçte !1cham-se, á 'dis:poslção de qué'\l1
os, quejta, exárnirra,�, '.nesta Prefeitura.. '

.:. : '<, ;,.(,' "
, •

40$000 "

-

FESTA30$000
i

30$000 : : .' A,. Comlll�s"ão enc�rregada. da festa da V, M. 5ta., Qa-.
tharina em 25 de Novernb,ro p..p. vem, p.or· este meio, agrlt·
deeer li todas as pessoas que ilubscrev,eram ná .lista,. 0S q\le
prestaram auxilio cOÍnplí'rpc..endo à prociss�o com seus fiihj,�
nhos vestidos de &ujQS e virgens e ás associações religt(,sa�
que ,Geram, ,aJealce ql!e teve a festa,Para todos a cemmissão
��e"a suas nreçes a Sta,Cl.lt)l�rina, pedindo, felicidades e que
Déus Ihés'recompense:

....

'.' "

,., .

Appróveito' '3 opportunidade para publicar o balance'te
dª receita e déspezR.

. "

."
.

,

'
•

.

;,'. ,
'

..
' ",..; "RECE1TA '

.

Djnhe�r? .augariado ccuforme li�ta .397$7{)Q
Uma promesl'ia , , ,_"',, " 40$000

43'7$700

10$500'
.,.

.( .. ..' �

8$000; ,

."

, '4$000,

20$000

, • 9$900
. ,

.

," DESPESA
Pago ao Vjgario', curia -e:'CtlLtores
" cartucho ..

'

: . ,

� .

: � ::Foguetes e ;vellas 'I.. ', ,

», ',Toalhas fl,'fitaSj; ,', :, �. �, '
. ,

," r, CI!:l'retqs �. ,!i.mw.eza..da,,:Tgrejá
.,.""'_ "Musica. ;'-'1' rt':;',:,:', 11'" :." ...,

'

l:ago"PUbHcaçãlj ira «Pharo!» .

.

'_" .. ; :. :l': ,�':I ',� '
..
�' ;! '�'�, .:'.:.�; -�,{ ;�!:.:' '�.

Itajahy 7 de De1!Jembró çe 1932; ,

.'

'.

,,"·i'·' '. ", ""', ,-, --

, A Commissão

"o

120$000
'72$000

. :76$000
36$.2Ó.O
21$000

.110$000
2$,:iOV

:.

, 437$700

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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�����::::::::..�:;���.� Co'mp. N N.' COS!eIOra �����::::;::z:=����i=®'1i1I�r-------- --- -------,11 ... !l. Itl
�-.------ -·-------i!í

I!t. ITINERARIO D� Iii l�1 Ulceras dentro ,\�!
I�l 'Empreza Da de o.· HDEPCKE III Vapores 'esperados neste '1!*.::,II, da bocca.' 'II�I'
III 'porto dunú)te mezde. .�

,

I�j -. ·Para o Norte .: r�1 Dezembro' I�I Iii
t�1 «Carl Hoepcke» nos dias 1. e 16 para I� LUUiA ((m18�TUBA-RHt" Ilil' Era-me Imposslvel mastigar-- 1'�lih, S. Francisco, Santos e Rio, �I T o sr. H, Lemos, operado, residente em Pelo· �

ll�l «Anna» nos dias 8 e 23 para I�I rARA O SUL,escalando PARA O NORTE, es- I�.. l
tas, Rio Grande do Sul, 'assim nos escreveu: '.

.I'��!I'-Q Francisco Santos e R100 «Vivi martvrísado mais de um anno ,t)
00' , � '" o

em Floiranopolis ê Irnbi- calando em Paranaguá, com uma ulc��a dentro da bocca, sem

Iii «l\iax» nos dias 7 e 21 para li,I, tuba Antonina Santos e Rio. l�o,1 poder mastigar; o rosto contínuamente Ir�,.1f S. Francisco, Paranaguà e Antonina I"
.

CARGUEIROS CARGUEIROS inflamado soürendo dores agudaa.Acou-
� 11"1 selhado 'a tomar o GALENOGAL o fiz
� PSI 'III\,�!I em boa hora, pois confesso com 'a mais

11'�i!i.'.!,j',I.'r'.j·
- ara OU' -

�o,' t�nniA PiU1TO-iiÜ,�� 7.:Hr5: -- irR�Ct\ �U1 � justa satisfação, que no [iro do quarto
� «Carl n oepcke» 'lOS dias 12 e 27 para PARA O SUL, escalan- PARA O NORTE, \11

vídro., desappareceu a iuílamação e

IIr n ..
. �\ mastigava perfeitamente, =stava radi-·

!�I .. Florianonolis e Laguna, 'II
do em Florianopolis, Irn- escalando em 80 Francisco, � calmente curado», iI� «Anna}, H li:'

. dias 4 e 19� 'para lo bituba, Rio Grande, Pelo- Paranaguá, Antonina.San-

11�'1
H, I.EMOS

,'I��í.111;1 ' tas e Porto-Alegre. 'tos, Rio, Victoria, Ilhéus, (Firma reconhecida)
'r!"�:;".'!, F'lorianopolia e Laguna. IIII Bahia, Aracajú e Penedo, .'

Ulceras syphllitícas na bocca, garganta, apparelho genital,
, «Max- J li-< dias 9 e 23 para I [TAPUHY dia 24 I�!I

feridas cancerosas em qualquer partado corpo, bubões supurados

I�;Iou não corriment o do nariz; o melhor, o UNICO MEIO de fazer ci-

III Fl ianopolis e I aguna I�l -

O
catriza� rápida e radicalmente, ê com o poderoso depurativo GALE-

!�
Or <.. s : J •

o A '\I � '� �,
_

NOGAL. Jamais falhou! Usae e lhe 'abençoareis os eUeitos positivos,

I'il Para p8ssagfHlsj fretes e mais lntor- i�'l
NOTA:-Além dos porto!'! "cima mencionados, reoebetn- I�ll O GALENOGAL, não teto substttntos, é íue- I@I!,

�l
-

t \ oi- \ Sé carg-as para, os portos cjf) �bc"\io, Recife, João Pessoa, I� gualavel, fui I) UNICO àté hoje classíticado=Prepe,- II,
"�'" maçoes a 'ral�r CO,I11 O,S agentes: I Natal, Areia Branca, Fortaleza, S. Luiz do Maranhão ePara, fado Scientifico-e prerntado com - DIPLOi\I-\ DE ',I

d " cuja baldeação é feita no porto do Rio d"\ Janeiro, para os I�I EONRA-dhtincções essas que nenhum similar con- i�!I�! �''r UrRG & 'CO 111 vapores desta Companhía que as eonduztrão (;J destinu final, r seguiu. ,II '

'�I ,F\ d �
. �I com a maior brevidade possível, bem corno cargas para I'XI l*j

it(Yj'L
'

_:_A,,-=3__._____ _ !l_j.),I· IAqmUiatzooslleRil�vteerrl.'or do Amazonas, em trafego mutuo com a 'I�T'1
O "GALENOGAL» encontra-se em torl-rs as !!�'�':':';lili� _ � 11 Pharmacías e Drogarias do Brasil e das rré,!\fblicas "

Il�t:�<::��.'>-��:::::::::=����t--®� Informações na Agencia á Rua Dr, Pedro Ferreira, -ssq-una I
Sul-Americanas.

ria Rna Silva--AGE�TE-HERMETES D'ARAUJO, . 11�1 .
. ., I�I).,I

��'·_��""·::�1•• ��p·é,��1>;;:o,:� ':W,,:,�_'.•·j·�·k-;;";_�I�����&','li' ·�c·=�'''"I�m:���I_:1 o(-)::::::;::::'D<:::='r·.<===IV'==:::::::=.0==:::::::=S:::::::::=.F�E::::::::::=RR>:::::::=r:-gR;=::::::::::>R,A'�'�'(O(! Its,=Ll1I1)�", _,,,",_�N,,-.'�.,5>2.,AP. ,APr,�N,_�. P'�-�,�j!I
_ ��

.

. �

':;;?,..��;-<%®..��_=:::::::=�_.H".. -. �.&:'::-:'.:::-é!z��

G '" .",,4'�m��');i�r.E:�""'" ���;':�

$.l.tá.'.
Fi LIj\l·1TAJAHY �. () M d f F U,I " �·.�i.� E �.

- �
.

h i ()
e. ICO orrnado pela acuidade de Medicina

(') �
_j

I cxpearçoes e cespac OS; da Universidade do Ri() de Janeiro r� ;;�
��,' Incumbem-se de despachos de exportoção ���. O O ���.', 'I
l';� de qualquer mercadoria para todos os portos �,

.

Clínlca Medica Citourgica . �

�.'1 do Bnlsil P para
.

o estrangeiro, bem assim I,.' (} Altende chamadc; a qualquer hor-a de dta (")' [,'�.' �.;�; de despachos de irnportoção de mercadorias � e da noite �� ,li!

� de procedencia nacional e estrangeira, serviço M I) (\ m ��

� feito com presteza e modicidade.' J� \ Consultor-io: RUA FELIPP� SCHYllDT, 37 ) � 'Vende-se na PRA <MACl-\ H �
�\ � () [Defronte ao Hotel Burghardr) () �

.

-!'I'AJAHY -, �

�. N,Ctvegação Fluvial
I ::..:::>-:::::::::=�=:::::::=c::::::::=��::::=;:::<:::=::::::>�:::::::=::::>� !.t"j\����� ,_2����� '$c<'

- - �;'''''''f�'k

�,
Manteln, pélra-este fim,diversas lanchas, movi. � .:JIIIIIUlUIIIUU1llIlUlIIIIJI.'""lIll11nllllnllllluu ..�m"Gfut..u"m"uu""U!!mUIUQIIIIII!IIIU .. ftllllll fi) COlnpleto sortinlcnto de a r ti:

�� dí;1s élmotor que garantem transporte rapido r.� i ª gos escolares na typogl':lphiil

�.1 de mercadorias entre Itajahy e Bluménau. I � SENHORAS PRUDENTES !
d'O PharoL

. �.� ,�,.�,'

N� Ad' d V ;: o unico antisetico e pxcventivo que lhes poderá: 'FORM:CIDA EM PO'� f:)EHiCia e, apores "

. " ª ª :
� Agentes do vapor "Cruzeiro» que faz VIagens r:� I E gara11tir tranquilidade todo o mez, todo o anno ê
t; regu,létres ent�e joinvil!e, Itajahv e Flori!lDo- � I � e sempre é a ª

I��"�:�:�:%�t::��=�=_=::.:�,�c� I PHILAGYNA WOLFF I :lV10RTE A'S5 -o o . o (Cacáo.' acido, soIuveI) lt ª
V'J.================�='=================" S ;: FORfi\ lill r-. J\ S

;

!\ I' ê" ,� : ,· ,�
"

:
· "

: IIIII'JlnlIt'JlI'I"N"�""i";"0 .

(DR. OL��S�� &��\
I C·}\ n RINH,'.. A E.VllASIQ PF�"JS� f\ua t..!!.H.lrO lU ler de acção ravida; energica e se-.M..I\, ,\,.\'. � � .

'

i �� ...<�1\ � Te!e"'llof)g,138 gura, contra todas as IOl'migas,

j
t' cupins e outros insectos c1am-

S
111\

f
. : VENDE: -Chuvt'il'('" tO"fwiras, e aquecedores ·electri· ninhos á agricultura. Emprega-

I W I
.

t cos, Mayerle Boenekll ,'r Hoveis de vime, Carimbos de b?r-', se se� ��Ciljn,iSmOs e ,seu: fogo.
'

'1.'. I racha, Rotulos e littt(i i:., r,
,q" "111, Imp�esso�, Artigo,S para es.:np' A (��I�d�o cJ�nsàa: IJ��tato:S�e.torio, Xarque, Extr'8'Y;-V ,I" «Brasl!»: Flt�s de ao? para cal: ,

.

t •
•

'VO
\

P d tal I xões e apparelhos pur!, li mesma, Ptml:'Ut3. do Remo, Ctum- g,um.e. casa. .

r.
... '

.

ro ue" o sem nVâ para a I' ntlO,Canella, Cravo, Bical}ol'mlto de Soda,

prUdllcíos.flharma'l R�u! h.eusI da �1!Vl.'l

\
01 ceuticos e Chimicos, Ca!';' /lei los, Macarrão, 6abão, Eacyclo - PilarmaCla Sta, T}1erezlllha
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